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CASAS AÇORIANAS
UMA OFERTA DE ALOJAMENTO 

CONSOLIDADA

27PRO D U T O T U R Í ST I C O26

Num momento em que os Açores buscam a sua certificação enquanto destino sustentável, o produto Casas 
Açorianas acaba também por desempenhar um papel neste caminho já que desde que foi fundada a Associação 
elas se assumem como uma âncora da sustentabilidade, nomeadamente ao nível ambiental. A revista Turisver 

falou com Gilberto Vieira, presidente da Direcção da Associação, para sabermos como está a ser desenvolvido o 
produto e os resultados que tem obtido.

Hoje em dia, pode dizer-se que as 
Casas Açorianas já têm uma oferta 
de alojamento consolidada?
Pelo trabalho que tem vindo a ser de-
senvolvido até agora pelos nossos as-
sociados, quer individualmente quer 
no âmbito da nossa associação, bem 
como pela procura paulatinamente 
crescente que as nossas unidades 
têm vindo a registar e pelo feedback 
positivo e, tantas vezes, mesmo en-
tusiástico creio ser legítimo afirmar 
que a nossa oferta está consolidada 
nos Açores. Essa consolidação, no 
entanto, não nos impede de tentar 
trabalhar sempre mais e melhor no 
sentido de uma crescente afirmação 
do produto Casas Açorianas junto do 
mercado.

Já se pode ter uma ideia de como 
correu o ano turístico para as uni-
dades de alojamento que integram 
a Associação?
Sim. De um modo geral, neste ano de 
2019 voltou a registar-se um cresci-
mento moderado na procura pelas 
unidades nossas associadas. O que 
aconteceu este ano foi que a oferta 
cresceu exponencialmente ao nível 

de outros tipos de alojamento, o que 
pode ter tido influência para que não 
houvesse um aumento mais acen-
tuado da procura ao nível do nosso 
produto.

Quais são, neste momento, os vos-
sos principais mercados turísticos e 
como é que se tem caracterizado a 
procura por parte dos turistas por-
tugueses? 
Sem ser exactamente igual para to-
das as unidades que compõem as 
Casas Açorianas, a percepção é de 
que há uma predominância de tu-
ristas provenientes da Alemanha, 
Holanda, França, Espanha, Itália, 
Suíça e Grã-Bretanha. A estes que, 
de alguma forma são já mercados 
que podemos considerar consoli-
dados, juntam-se mercados emer-
gentes como os Estados Unidos da 
América, o Canadá e a Bélgica que 
apresentam números muito interes-
santes. No entanto, um dos nossos 
principais mercados continua a ser 
o nacional e este ano notou-se um 
acréscimo significativo de procura 
por parte dos nossos compatriotas, 
depois de termos assistido a uma 

quebra acentuada durante os anos 
da crise económica.

PRODUTO DIFERENCIADO 
E DE ELEVADA QUALIDADE

Quais têm sido as principais tarefas 
a que Associação tem dado prima-
zia, nomeadamente no que toca 
a medidas que podem contribuir 
para uma maior projecção da oferta 
do Turismo Rural nos Açores?
A Associação assumiu, desde o início, 
o lema de que as nossas casas são a 
nossa melhor promoção. Pode pare-
cer lírico, mas na prática isso traduz-
-se num compromisso de apresentar 
aos nossos clientes um produto ver-
dadeiramente diferenciado e de qua-
lidade elevada. E implementámos, 
mesmo, um processo de classificação 
de qualidade a cargo de uma entida-
de externa que avalia o desempenho 
de cada unidade ao nível dos parâme-
tros por todos assumidos.
Claro que esse esforço por parte de 
cada um dos nossos associados de 
pouco valeria se não houvesse divul-
gação desta oferta. Nesse sentido, 
viemos, ao longo dos anos, apostando 

nas novas tecnologias, em diversas 
plataformas, acompanhando sempre 
o progresso das mesmas e tentando 
passar uma mensagem simples, mas 
com alma. 
Dispomos de uma sede aberta para 
apoiar os turistas que procuram in-
formação sobre as nossas unidades 
e, ao mesmo tempo, para prestar co-
laboração aos associados, a diversos 
níveis.

O Governo Regional dos Açores 
tem ajudado na organização e pro-
jecção deste segmento da oferta? 
Naturalmente. O Governo Regional 
é o nosso principal parceiro desde 
que, há alguns anos, reconheceu que 
o turismo rural e de natureza é uma 
âncora fundamental para o já de si 
apelativo destino Açores. Felizmente 
houve essa percepção que permitiu 
trabalharmos em conjunto para o 
investimento no sector e, sobretudo, 
para uma eficaz promoção de um 
produto tão especial.

Quais são hoje em dia os maiores 
obstáculos que se colocam a um 
maior crescimento do Turismo 

Rural nos Açores? 
Há vários factores que de certa for-
ma funcionam como entraves a um 
maior crescimento do Turismo Ru-
ral. Um deles é o surgimento de no-
vas tipologias de alojamento, mesmo 
em espaço rural, mas com menos 
exigências legais e de convicção, que 
captam parte do mercado que inicial-
mente poderia estar nos alojamentos 
de turismo rural e de natureza. Por 
outro lado há também o crescimento 
significativo do número de unidades 
hoteleiras convencionais que, pela 
crescente concorrência que enfren-
tam, deterioram os preços, ficando 
mais apelativo para os clientes optar 
por esses alojamentos, muitas vezes 
com a dormida incluída em pacotes 
ainda mais tentadores.
Neste contexto, importa divulgar ain-
da mais a excelência do produto que 
é o turismo rural e de natureza nos 
Açores, porque existe realmente mui-
ta gente interessada em viver a expe-

riência singular que isso representa.

Como é que as Casas Açorianas po-
dem contribuir mais para a promo-
ção do turismo, nomeadamente do 
turismo sustentável nos Açores? 
Podemos contribuir através do nosso 
exemplo até agora, por aquilo que nos 
propomos fazer no futuro para garan-
tir a mesma autenticidade, qualidade 
e envolvimento com o meio natural e 
harmoniosamente humanizado, fac-
tores que são decisivos para a susten-
tabilidade, um conceito que defende-
mos e praticamos desde o início.

Já podemos afirmar que o Turismo 
Rural e as Casas Açorianas, são uma 
peça diferenciadora e fundamental 
da promoção dos Açores? 
Sem querer ser eu a “gabar a noiva” 
pelo papel que as Casas Açorianas, 
com o empenho de todos os seus 
associados, desempenharam e de-
sempenham nesse processo, creio 

ser consensual que o turismo rural e 
a nossa associação estão, de facto, na 
vanguarda dessa diferenciação.

Quem procura o turismo rural tem 
uma inserção num meio ambiente 
mais genuíno, e desfruta mais da-
quilo que é a oferta turística dos 
Açores?
Sem dúvida. Contacto com a na-
tureza em formas surpreendentes, 
interacção com um legado de huma-
nização profícua e pachorrenta, dois 
dedos de conversa com gente recep-
tiva, simpática e sincera, uma gastro-
nomia nascida da terra e do mar em 
que os produtos simples e saudáveis 
ganham sabores incríveis pelas mãos 
que replicam saberes ancestrais, sos-
sego e segurança a somar a tudo isto, 
creio que são ingredientes pratica-
mente imbatíveis no panorama turís-
tico à escala global.  <

TEXTO | JOSÉ LUÍS ELIAS

ASSOCIAÇÃO 
CASAS 
AÇORIANAS 
Casas Açorianas é uma 
associação que à defesa dos 
interesses específicos dos seus 
associados e ao apoio que lhes 
proporciona, junta a protecção 
e garantia da genuinidade do 
produto turístico que oferecem 
as suas unidades mas também, 
de forma mais lata, o turismo 
rural e de natureza nos Açores.
Por isso, entre as suas 
atribuições figura o esforço 
no sentido do correcto 
cumprimento da legislação 
aplicável ao Turismo no Espaço 
Rural, bem como a dignificação 
deste produto turístico que 
esta entidade pretende 
prestigiar nas suas mais 
diversas modalidades.
Evidentemente, a Associação 
pugna também para que as 
unidades que representa 
prestem um serviço de grande 
qualidade, para o que presta 
o devido aconselhamento 
e apoio aos associados e 
potenciais associados logo 
desde a fase de execução do 
projecto.
A Associação desenvolve, 
também, acções de promoção 
das Casas Açorianas e da 
região dos Açores na óptica 
do turismo em espaço rural, 
tanto a nível nacional como 
internacional, assim como 
promove a realização de 
jornadas de estudo e formação, 
seminários, congressos e 
realizações similares.
Outra das vertentes em que 
desenvolve o seu trabalho 
é o da comercialização dos 
empreendimentos seus 
associados, através de uma 
Central de Reservas, e de 
divulgação do seu produto 
através de brochuras, do seu 
site na Internet, entre outros 
canais.
Referência também para o 
projecto de Classificação de 
Empreendimentos de Turismo 
em Espaço Rural, criado e 
desenvolvido pela Associação 
e que tem por objectivo a 
distinção dos empreendimentos 
com as melhores práticas 
de serviço. Qualidade do 
serviço, desenvolvimento de 
mecanismos de protecção 
ambiental, implementação de 
mecanismos de segurança e 
ainda boas práticas de higiene 
alimentar são requisitos a 
que as unidades têm que 
responder de forma positiva 
para a obtenção do selo de 
qualidade. <

“IMPORTA DIVULGAR 
AINDA MAIS A 

EXCELÊNCIA DO 
PRODUTO QUE É O 
TURISMO RURAL E 

DE NATUREZA NOS 
AÇORES, PORQUE 

EXISTE REALMENTE 
MUITA GENTE 

INTERESSADA EM 
VIVER A EXPERIÊNCIA 

SINGULAR QUE ISSO 
REPRESENTA”


